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De Ovo de Cobra 

Só Sai Sogra!!

De Ovo de Cobra Só Sai Sogra!!

Personagens

Lúcifer – bonachão, típico cafetão, veste terno vermelho com camisa preta de seda, ostenta muitos anéis e pulseiras de ouro, correntes, adora aparecer em público, típico exibido! 
Anjo Taffarel – Uma menina linda, que transmite paz e serenidade! Seus gestos são delicados. Se veste com uma túnica branca de cetim estilo grego, bordada com linhas douradas. Tem uma tiara dourada na cabeça e um par de asas grandes e alvas.

Marília – Uma mulher relaxada, vulgar, que usa um laço na cabeça, ostenta um vestido velho surrado e um avental de cozinha sujo. Usa sandálias “rasteirinha” como se fosse chinelo. É insuportável!

Renato – Um empresário tipo executivo, com seu terno e gravata com nó frouxo, cabelo desgrenhado, barba por fazer e aparenta um semblante de desgaste pela vida que leva.

Cenário
Noite / Cena 01

Uma fruteira com 2 bancos, um armário e um micro-ondas.. Marília entra em cena e coloca dois pratos no armário, coloca a mão na cintura e começa a separar roupas para lavar, pega uma blusa abre, dobra e coloca em cima da fruteira; pega outra blusa (do flamengo) abre, vira aperta ao peito dobra e coloca sobre a fruteira; pega outra peças de roupa e vai separando em cima da fruteira; pega uma cueca com a ponta dos dedos, examina e joga no chão; pega uma calcinha com a ponta dos dedos e joga no chão, percebe que não examinou direito a calcinha, examina, coloca a frente do corpo e joga na no chão. Fica chateada e recolhe cesto e ao lado do micro-ondas. Pega uma vassoura e sai varrendo incluindo as peças que estão no chão, pega dois ovos. Em sua entrada, toca a música “Amélia é que era mulher de verdade...” (Trilha 1) Após alguns minutos, Marília se volta para a plateia e grita:

Marília – Para, para já esta musica! (Corta -T 1) Que história é essa? Fazer uma musica dizendo que essa tal de Amélia é que é mulher de verdade? Sabe, eu quero ver ela vir aqui, na minha casa, fazer o que euzinha faço! Lavar, passar, cozinhar, costurar e tricotar para fora, para ver se ela é mulher de verdade mesmo! Essa musica tinha que ser feita para mim! Marília é que é mulher de verdade! (Marília volta a varrer – (Trilha 2) Pode sacanear, porque sou eu que aguento um marido careca, barrigudo e ainda por cima bom de cama! Daquele tipo que deita e dorme, ronca... um banana, madura.
Renato entra em cena com passos lentos e se aproxima de Marília. Coloca a pasta no chão e tenta abraçá-la.
Primeiro Quadro

Renato – (Forçando um sorriso) Oi, meu amor!

Marília – (Se esquivando) Chegou, né? Pode parar que não estou com saco para gracinhas.

Renato – Mas o que você tem?

Marília – (Irritada) Este é o problema, eu não tenho nada! Aliás, tenho sim: (tirando um monte de contas do bolso do avental) tenho esse monte de contas para pagar!

Renato – Oras, mas isso não é problema! 

Marília – (Nervosa) Como isso não é problema? Nós não temos nada e olha o que nos restou na cozinha: duas cadeiras, um armário e este microondas que, para não levarem, eu é que tive que negociar!

Renato – O quê?

Marília – Cala-te, boca! (cortando)
Renato – Eu sei, mas pense, ainda temos uma família feliz!

Marília – (Gritando) Você bebeu? Onde tem felicidade aqui? Nosso filho já foi preso três vezes por causa de drogas, inclusive já fazem dois dias que ele não aparece em casa!
Renato – Dois dias? Mas que mãe mais irresponsável é você, hein! 

Marília – (Furiosa) Agora você vem colocar a responsabilidade sobre mim? Depois ainda se diz pai! Você é pai, só que palhaço! 

Renato – É, eu sou o pai sim! Suei muito para fazer aquele garotão, cheguei até a ficar desidratado.

Marília – Mas é claro que você é o pai (negando com a cabeça)! Fazer um garotão alto, loiro e de olhos azuis, tem que suar muito!
Renato – É lógico, é meu filho.

Marília – (Apontando o dedo na cara de Renato) É seu filho, mas não sabe se ele está vivo ou morto!
Renato – É que estou com minha cabeça no trabalho... 

Marília – Qual das duas, a de cima ou a de baixo? Porque já faz tempo que você só joga do meio de campo para defesa, não sabe nem o que é a grande área! Pequena então, vixe! E olha que o gol está sem goleiro faz tempo...
Renato – (triste) Como posso pensar em sexo, com toda essa carga ruim que você coloca na minha cabeça quando chego em casa? (Coçando a testa)
Marília – Eu gostaria que você fizesse sexo em vez de só pensar! Mas, vamos mudar de assunto. Você falou com seu chefe sobre o aumento?
Renato fica pensativo, finge que não ouviu a pergunta,  tira uma catota do nariz.
Marília – Seu porco, está surdo! Estou falando com você! Você falou com seu chefe sobre o aumento?
Renato – Fui despedido.

Marília – (Gritando) Fala mais alto que não estou ouvindo!
Renato – Fui despedido.
Marília – (Aos berros) O quê?
Renato – É, eu fui despedido! E sabe por quê? Por sua culpa!

Marília – (apreensiva) Não sei o que ele falou... mas eu nego tudo! 
Renato – (sem prestar a atenção na aflição de Marília) Eu fui na sua onda e olha só no que deu.

Marília – Não! Na minha onda você não vem faz tempo! Até que eu gostaria que você pegasse pelo menos um “jacarezinho”...
Renato – É, eu fui falar com o patrão sobre aumento e sabe o que ele falou? 
Marília – Não, mas posso perguntar pra Madame Sofia que joga búzios, cartas e trás o amado em até três dias, para ver se ela me diz.

Renato - Você vai ter aumento do tempo que você irá ficar em casa! RUA!
Marília – (Andando de uma lado para outro) Bem feito! É, eu devia ter ouvido mamãe, que me dizia que você não valia nada, que você não iria me dar a lipo e a plástica que eu precisava, e quando ela veio morar com a gente, ela me dizia que você não gostava dela, e eu não acreditei! Só fui acreditar quando ela morreu de enfarte fulminante, depois que viu o presente que você deu para ela: Aquela cama redonda!

Renato – Mas este foi o melhor presente que eu escolhi em toda minha vida! Pois, que eu saiba, cobra dorme enrolada! (Gargalhadas)
Marília – Não, agora é demais! Eu vou embora, vou procurar meu filho e vou embora mesmo! Atrasei minha vida por sua causa, e não acabarei com o resto da beleza que me falta com você! Adeus!
Marília joga o pano de pratos na cara de Renato e sai pisando firme. Renato senta pesadamente na cadeira, leva o pano de prato ao rosto e depois aperta ao peito (Trilha 3) visualiza a vassoura ao chão, se levanta pega a vassoura. Neste momento Marília volta toma o pano e a vassoura de Renato, pega as camisas sobre a fruteira e sai. Renato volta a sentar se levanta e vai buscar cachaça no armário. Volta até a mesa com uma garrafa e um copo, se serve e começa a beber. Depois de três doses, começa a falar consigo mesmo: (Desce – T3)
Renato – Minha vida é uma privada, e eu sou o elemento que bóia dentro! Para que viver? Meu filho, um drogado e sabe-se lá mais o que; minha mulher, além de feia e ruim de cama, me abandonou; perdi meu emprego, estou devendo, o que me resta? NADA! Vou dar um fim nessa agonia!

Renato se levanta, vai até o microondas, regula o tempo, abre a porta, se abaixa e coloca a cabeça dentro do forno, quando ouve uma voz:

Segundo Quadro

Voz – Eu posso te ajudar!
Renato – (Assustado) Eita, devo ter bebido demais!
Voz – (Em tom de deboche) Larga de ser otário! Já viu alguém se matar em um micro-ondas? Eu tenho uma proposta para você!

Renato – Agora, além de falido, estou ficando doido! (olha no celular para ver se não é uma chamada) (Segue marcação definida)
                                                   (Trilha 4)
No canto direito do palco, começa uma nuvem de fumaça e a iluminação fica vermelha. Lúcifer sai de trás da fumaça. Ele corre/caminha até o proscênio, e fala: 
(Desce –T4 )

Lúcifer – (Com jeito de estrela de cinema) Eu adoro essas entradas triunfais! (Vira-se e caminha até a mesa)
Renato – (Assustado e se benzendo) Virgem Maria, é o Coisa-Ruim, o do pé preto, o cão chifrudo!
Lúcifer – Eu mesmo, o cara.

Renato – (levantando-se) Quer dizer que você é o cara...
Lúcifer – (Apontando para a plateia) Tem um monte de cara por aí, mas eu sou o cara. (Falando firme) E para já com essa ladainha, porque, se fosse para eles lá de cima te ajudarem, já tinham te ajudado! Agora senta aí, escuta a minha proposta e chega de chiliques!
Renato se senta com cara de assustado .

Lúcifer – Eu sei o que está se passando na sua vida. Já vi isso milhões de vezes e confesso: adoro essa parte! (Gargalhada) Mas eu tenho aqui um contrato que você pode assinar. Você me dá sua alma e, em troca, eu vou te dar todos os prazeres que você nunca imaginou!
Lúcifer entrega o contrato a Renato.

Renato – Você quer a minha alma?

Lúcifer – (Irônico) Não quero não. É lógico, eu tenho que manter meus negócios! Afinal eu preciso botar mais lenha na fogueira. ahahahaha
Renato – Mas então quer dizer que eu vou para o inferno queimar para a eternidade?

Lúcifer – (Ofendido) Mas quem te falou isso? Queimar, queimar, queimar, é só isso que esse povo pensa? O gás está caro, não dá para ficar gastando assim! E olha aqui, vê se eu estou chamuscado! Viu? Não tem nada! Confesso que lá é um pouquinho quente, mas, com os séculos, você se acostuma. Além do mais, o inferno se modernizou! Já temos até um site na INFERNET!
Renato – Opa, agora te peguei! (Risos) É internet!
Lúcifer – Não, é infernet mesmo, porque quem não sabe usar a rede, transforma sua vida em um inferno! Olha só os caras dos sites pornôs! Esses estão lascados comigo ahahahahahaha! (Olhando para a plateia) Vocês também podem acessar o meu site, é diabo.diabo.coisaruim.com (Com jeito de vendedor) Lá vocês encontrarão entre outras coisas toda a programação para o próximo carnaval, promoções nas nossas lojas de Sex Shop e até encomendar aquelas pílulas azul vindas diretamente do Paraguai.
Renato – (Intrigado) Como eu vou assinar este contrato, se eu não consigo enxergar essas letras miúdas?
Lúcifer – Isso não é importante, são apenas formalidades contratuais.

Renato – (Nervoso) Não é importante? Meu amigo, uma vez eu assinei uns papéis sem ler e tomei o maior prejuízo! A prova está ai, a Marília! Assinei aqueles papéis no cartório e agora tenho que aguentar ela até o fim dos meus dias.

Lúcifer – (Irônico) É isso que eu posso chamar de cagada! Mas, no meu caso, você pode confiar, está tudo dentro dos conformes.

Renato – (Nervoso) Posso fumar um cigarro? Afinal, não é todo dia que a gente tem um capeta atentando na casa da gente!
Lúcifer – Mas é claro!  Eu sou o dono da fábrica de cigarros!
Renato olha com espanto para o cigarro e faz cara de nojo, joga-o fora e fica tossindo. Lúcifer bate nas costas de Renato e fala:

Lúcifer – São Brás , São Brás, acode esse garoto porque no maço tem mais! (Gargalhadas)
Renato – (Em desespero) Mas que pecados eu cometi para que você viesse aqui me buscar?
Lúcifer – (Muito irônico) Pecado, mas que palavra feia! Você fez tudo certinho! Por exemplo? Não ajudou o próximo: são 10 pontos; comprou a revista Playboy da Aryadna: são mais 10 pontos; nunca questionou o que sempre lhe disseram que era verdade, aí já incluído o seu patrão e sua mulher, hum esse aqui é 50 pontos. Deixa eu calcular... vejamos aqui... 00001001000  por cento somado à tua idade... resumindo, você está lascado, meu amigo! ahahahahahahahahahaha!

Lúcifer olha preocupado para o relógio. 

Lúcifer – Vamos assinar logo esse contrato antes que ele chegue.

Renato – (Curioso) Quem vai chegar? 

Lúcifer – (Impaciente) Para de ser curioso. Anda, anda, assina!
Renato – (Debochado) Para que essa pressa? Parece que está devendo para alguém! Será que eu não posso assinar amanhã? 

Lúcifer – (Pega uma agenda no bolso) Deixa eu ver aqui... hum... amanhã não dá, porque tenho uma pescaria com o Ahmadinejad.

Renato – Depois de amanhã?

Lúcifer – (Folheando a agenda) Vejamos aqui... também não dá, porque tenho reunião com o novo presidente da Coréia do Norte, Kim Jong- un
Renato – Então quinta-feira?

Lúcifer – (Ainda folheando sua agenda) Quinta, quinta, nossa! Nem pensar! Vou jogar tênis com o Adolf Hitler  Não falto de jeito nenhum! Portanto, só temos hoje para resolver seu caso.

Renato – É, não sei não, se lá fosse bom, todo mundo estaria lá.

Lúcifer – (Animado) Aí é que você se engana. Tem muita gente lá, por exemplo: nós temos o setor dos advogados, que quase já não tem mais vagas; temos também o setor dos políticos brasileiros – esse nós tivemos que ampliar – e, no mês passado, inauguramos mais uma ala do setor reservado para homens que gostam de sair com mulher casada. Este promete lotar logo! (Indo a frente para o público) “Reservem suas vagas”! Calmo amigo, só depois da peça. Mas deixa eu tomar um gole desta marvada para limpar a garganta.

Lúcifer toma uma dose da cachaça, faz careta, sacode a perna e diz: 

Lúcifer – Rapaz, essa levanta até defunto! Nossa, mas com uma cachaça tão braba assim, teria que ter uma coisa ruim para acompanhar! Você não tem nada ruim aí?
Renato – Eu até tinha, a minha sogra, mas ela morreu.

Lúcifer – Não, é uma coisa ruim para comer.

Renato – Ah, tem sim! A minha mulher Marília! Aquilo é horrível!

Lúcifer – Deixa prá lá, mas depois você me fala o nome desta cachaça pra eu dar para o pessoal lá de baixo. Vamos continuar nossos negócios! 

Renato – Hum... que garantias eu tenho que lá eu vou ter muitos prazeres?
Lúcifer –  Oras! É simples! Você não precisa pagar ninguém, pode cobiçar as coisas dos outros, inclusive as mulheres! Roubar, então, nem se fala! Pode meter a mão mesmo, você pode fazer o que bem entender e ainda é chamado de vossa excelência! Sem contar que é churrasquinho todo dia ahahahah! Olha, eu vou te dar uma pequena amostra do material que temos lá.
Lúcifer se levanta e dá um assobio.
Fumaça começa no canto direito com luzes vermelhas piscando. Renato corre e se esconde atrás do armário. (Trilha 5)  Entra em cena uma dançarina vestida de diabinha com short e top vermelho, meia arrastão, sapatos vermelhos, bem sexy. Começa uma música dançante bem alta. Lúcifer  começa a dançar junto a garota. Renato também se levanta e dança junto. Passados dois minutos, Lúcifer grita: 
Lúcifer – Para, para a música!  (Corta - Trilha 5)
Ele espeta o dedo no rabo da dançarina, leva o dedo na boca e chupa o sangue com satisfação, manda a menina embora, mas antes dá um tapinha na bunda da garota, corre para o proscênio e fala :

Lúcifer – (Cínico) Eu adoro isso! ahahahah
Renato – Você adora isso e manda embora?

Lúcifer –  Você gostou disso? Esta é a mais feinha que tem lá! Imagina as gostosonas! 

Renato – Agora eu assino! Mas antes vamos tomar um gole dessa cachaça da cidade de Três Pontas. (Vai ao armário e pega mais um copo) Uma ponta para você e uma ponta para mim (servindo cachaça).

Lúcifer – Peraí, uma ponta para você, uma ponta para mim... (apontando para os copos) e a outra ponta?

Renato – A outra ponta, quer que eu responda? (Risos)
Lúcifer – Coloque mais uma para selar nosso contrato. Ahahah

Renato serve o copo de Lúcifer pega a caneta para assinar o contrato, quando entra em cena sua mulher Marília.
Terceiro Quadro
Marília – (Com as mãos na cintura) Ahá, eu sabia! Foi só eu dar uma saidinha e você trouxe seu amigo para beber cachaça! E pelo jeito, esse aí a mulher já abandonou faz tempo, pois os chifres  dele já estão aparecendo!

Renato – (Tentando explicar) Olha, espera, esse ai é o...
Marília – Eu sei, esse ai é o vagabundo que te acompanha nos botecos, e pelo jeito nem de tomar banho gosta, porque está com cheiro de enxofre!
Renato – Não é isso, ele é...
Marília – (Fazendo escândalo) Cala a boca! Não quero saber de nada, agora que eu vou embora mesmo, e pode ter certeza que logo, logo, vai estar com a cabeça enfeitada igual à dele! (Marília olha para Lúcifer e ri, olha para Renato e fica séria) Fui! (Após passar por Renato começa a rir)
Marília sai. Renato e Lúcifer ficam olhando perplexos para ela.

Renato – E pensar que, quando eu a conheci, ela era mis!

Lúcifer – Miss Brasil?
Renato – Não, miserável mesmo! Morava numa invasão em... deixa pra lá! Olha aqui seu... coisa ruim.... desculpa aí, antes de casar com uma mulher conheça a mãe dela pois esta daí saiu igualzinha a minha sogra, tirando o bigode.
Lúcifer – Sua esposa não tem bigode.

Renato – Mas minha sogra tinha.

Lúcifer – Agora que conheci sua mulher pessoalmente eu fiquei em duvida se o inferno é lá onde eu moro ou aqui! (Gargalhadas) Mas vamos assinar esse contrato logo, porque tenho muito trabalho. Ainda tenho que ir para Bagdá e depois passar nas favelas do Rio de Janeiro. 
Renato pega a caneta novamente para assinar, quando uma música celestial toma conta do ambiente. (Trilha 6) No canto esquerdo começa uma fumaça com luzes azuis piscando. Destaca-se uma silhueta de mulher que se aproxima. Então, do meio da fumaça, aparece um anjo. (Desce - T 6)
Quarto Quadro
Lúcifer – (Desapontado) Você de novo? Larga do meu pé, chulé!

Anjo Taffarel – (Falando firme e alto) Não assine! Eu venho trazer sua salvação!

Renato – Xi, agora complicou. Quem é esse aí?
Anjo Taffarel – Eu sou o anjo Taffarel.

Renato – Mas Taffarel não era o goleiro da seleção brasileira?

Lúcifer – (Em tom de deboche) Essa aí também é goleira, só que ficou segurando as duas bolas aqui ó (põe as mãos na altura do peito e dá uma gargalhada).
Anjo Taffarel – Nós, anjos, cuidamos dos seres humanos desde que são criancinhas.

Renato – (Comovido) Mas que lindo! 

Anjo Taffarel – Todo anjo ama as criancinhas!

Lúcifer – (Irônico) Michael Jackson também amava!(Trilha 7) (Lúcifer faz uns passos de dança, deslizando para trás semelhante ao Michael Jackson) Úuúú´(Imitando a dança com a mão no sexo). (Corta – T7)
Renato e Anjo Taffarel – Credo!

Anjo Taffarel – (Nervosa) Lúcifer, você não aprende nunca? O mestre mandou eu ficar de olho em você! (Falando com Renato). Enquanto a você, meu bom homem, eu quero mostrar o caminho do paraíso.

Renato – Paraíso? Mas o que eu ganho indo para o paraíso?

Anjo Taffarel – (Falando suavemente) Oras, você terá paz, não haverá dor, nem lágrimas, somente harmonia e a vida eterna!

Lúcifer – (Falando ao ouvido de Renato) Fica esperto, meu amigo, que não é bem assim! Eu já morei lá uns milênios, é uma monotonia danada! Você levanta e vai tocar harpa, à tarde, vai tocar harpa; e à noite, adivinha? Harpa de novo! E não dá para tocar mais nada, entende. Não tem uma música alegre, divertida, sem falar nessas asas que dão um trabalho danado pra manter elas limpas!

Renato – É, pensando bem, é meio sem graça mesmo, seu anjo.

Anjo Taffarel – Eu não sei que mentira ele te contou, mas você não pode assinar esse contrato.

Lúcifer – Eu não sou tão ruim assim, Renato. Você sabe o que significa Lúcifer no dicionário Aurélio da Língua Portuguesa?

Renato – Não. 

Lúcifer – (Explicando) “Aquele que traz o archote”. Sabe o que é archote? Uma tocha, portanto, luz. Então, não posso ser tão mal assim, certo?
Anjo Taffarel – Não acredita nele.

Lúcifer – (Virando-se para o anjo) Você já veio se meter nos meus negócios? Já não basta o que você fez no Iraque?
Renato – Agora estou curioso... o que ela fez no Iraque?
Lúcifer – Enquanto eu estava embromando uns soldados americanos e iraquianos com destino ao inferno, ela foi lá e escondeu o Saddan Hussein. Me deu um trabalho danado achar ele. Aí, quando eu achei, ela foi lá e escondeu o Bin Laden, mas este eu não me preocupo mais pois já está comigo.
Anjo Taffarel – Ah é, pois bem, então vou contar porque você foi expulso do paraíso. 

Lúcifer – O quê? Não vai contar não, porque é tudo mentira.
Anjo Taffarel – Ah, tá com medo?
Lúcifer – Medo? Eu? Não tenho medo de nada. 

Renato – Ei, mas como eu fico nesta bagunça toda?

Anjo e Lúcifer – Cala essa boca! Esse assunto é entre nós dois.
Lúcifer – (Manhoso) Tafa, vamos esquecer o passado! Senta aqui e vamos negociar a alma desse individuo.

Lúcifer puxa a cadeira para o anjo sentar, mas quando o anjo vai sentar, ele senta primeiro e o anjo senta no colo dele levantando rapidamente. Lúcifer dá um grito:

Lúcifer – Vai que é sua, Taffarel! (Trilha 8)
Lúcifer corre até o proscênio e fala:

Lúcifer – Eu adoro isso! ahahahah
Anjo Taffarel – Você não presta mesmo! Agora que eu vou contar aqui para o Renato porque você foi expulso lá de cima: (Falando com Renato) Sabe Renato, estava eu e o Anjo Miguel andando nas nuvens (para o público) – faz sentido – quando de repente ouvimos por trás de uma nuvem negra o barulho de Piuí! Piuí! Fomos olhar e vimos o Lúcifer e outros dois, que não posso dizer o nome, pois impetraram Habeas Corpus preventivo, brincando de trenzinho. E sabe quem era a locomotiva e que fazia Piuí, piuí?
Renato – Não!
Lúcifer -  Taffarel se você falar alguma coisa vou te difamar na infernet!

Taffarel da de ombros.
Anjo Taffarel – Ele mesmo, Lúcifer!
Renato – Aff! Confesso que fiquei com muito medo quando você chegou aqui, com toda aquela luz, fumaça, parecia um show de rock, mas agora ficou interessante: o capeta, além de chifrudo, é boiola! (Gargalhada)
Lúcifer – (Sem graça) Não é nada disso, nós estávamos medindo quem era mais alto.

Anjo Taffarel – (Irônico) Ou o mais comprido! (Gargalhada)
Renato tenta levantar a roupa do anjo. 

Anjo Taffarel – Êpa, o que é isso?

Renato – Sabe o que é, é que sempre ouvi falar que anjo não tem sexo e eu queria conferir! (Risos)
Anjo Taffarel – (Nervoso) Abusado!

Lúcifer – Taradão do papai!
Renato – Mas não é que o anjinho dá um caldo?
Lúcifer leva o anjo pelo braço até o proscênio e, com a mão em seu ombro, faz uma proposta.
Lúcifer – (Manhoso) Por que vamos brigar por uma alma tão desprezível? (Tirando dinheiro do bolso) Toma aqui um agradozinho e faz de conta que você nunca viu ele, certo?

Anjo Taffarel – (Indignado) Mas era só o que me faltava! Tentando me subornar com dinheiro? Pra quê eu preciso disso, hein? E, além do mais, eu não me vendo.

Lúcifer – Psiu, fala baixo senão alguém escuta! Pensa no que você está precisando agora. Uma túnica nova, uma harpa nova, um corte mais moderno nestas asas, um dia de noiva, qualquer coisa.  

Anjo Taffarel – (Empurrando Lúcifer) Sai daqui, tentação! Eu sou pura, nada me compra, muito menos essas bugigangas!
Lúcifer – (Nervoso) É por isso que você não tem nada e tem que ficar obedecendo as ordens do homem lá de cima! Não sabe negociar... é isso que dá! Então, vamos dançar!
(Trilha 9)
Começa uma musica. Lúcifer agarra o anjo e força alguns passos de dança bem desengonçados.
Renato – Vamos parar com isso! (Corta - Trilha 9) Estão pensando que aqui é a casa da sogra?

Lúcifer –  Ah, Taffarel, me diz uma coisa: ,você nunca...
Anjo Taffarel – Não!

Lúcifer – Se você quiser, eu posso te ensinar... (chegando bem pertinho do anjo) 

Anjo Taffarel – (Cruzando os dedos) Vá de retro, satanás! 

Renato, vendo toda essa bagunça, tenta sair de fininho, quando Lúcifer corre, pega pela orelha e o trás de volta à mesa.

Lúcifer – Onde você pensa que vai?
Renato – Eu vou embora! Enquanto vocês estavam dançando, consegui ler uma frase desse contrato que me deixou preocupado: EXAME DE PRÓSTATA TODO DIA.
Lúcifer – Oras! É dia sim e outro também! Afinal, quem tem medo de um dedinho à toa? A ignorância sobre esse exame está lotando o inferno de homens que não querem fazer esse exame.
Ouve-se um forte barulho de pum. (Trilha 10)
Renato, Lúcifer e o Anjo Taffarel ao mesmo tempo em que olham para os outros com ar acusador, disfarçam a culpa.

Marília sai da coxia exaltada e reclamando do cheiro forte, dirige-se aos outros e ato contínuo desce as escadas para a plateia; posiciona-se entre a 2ª e a 3ª fileira de assentos.

Tais – Gente era pra ser só sonoplastia, ninguém aguenta ficar na coxia. Agora eu entendi porque a peça é ovo de cobra.

Após Marília descer.
Lúcifer – (Tampando o nariz apontando para Renato) Foi ele!

Renato – (Tampando o nariz apontando para o Anjo) Foi ela!

Anjo Taffarel – (Tampando o nariz apontando para o Lúcifer) Foi ele! Eu não faço esse tipo de coisa! 

Lúcifer – (Irônico) Ah, não faz esse tipo de coisa! Então para quê você tem o equipamento redondo? (Apontando para a bunda do anjo)
Anjo Taffarel – Ah, é? Por que, o seu é quadrado? Além do mais, este aqui é de porcelana!

Renato – Quem fez isso comeu picadinho de urubu! 

Lúcifer – Eu é que não fui, se fizesse isso lá no inferno já tinha estourado o rabo... se não foi ela, e não foi ele, então... foi você!. (Apontando para uma pessoa da plateia identificada pela cor de camisa ou óculos, entre a 2ª e 3ª fileira) Olha como ele está amarelo.
Anjo Taffarel – Meu filho, não faz isso aqui, não, que é pecado!
Marilia  se dirige para o homem identificado e fala:

Marilia – Meu amigo já está tão difícil trazer público para o teatro e o senhor ainda faz uma coisa desta.

Marilia vira-se para as pessoas ao lado e fala:

Marilia  – Eu não sei como vocês aguentam!

Reconhece alguém da plateia (ou não) cumprimenta a mesma por ter vindo (caso seja figura conhecida enaltecer) ao mesmo tempo identifica outra por sua elegância e/ou aparência e joga charme como exemplo: “gente olha que elegância, esta peça já está dando caldo”
Lúcifer, Anjo Taffarel e Renato se unem na boca de cena e ficam discutindo a situação criada por Marília.

Lúcifer – Aí pode subir que o cheiro já passou e nós temos que continuar a peça.
Marilia – (Para o público)  Será que se pode confiar em chifrudo!? (Sobe e vai para a coxia, Renato se dirige para o banco)

Lúcifer – (Andando lentamente, como se estivesse filosofando) Sabe, Taffarel , durante  esses milênios eu fui muito injustiçado pelos homens, porque tudo o que eles fazem de mal, eles colocam a culpa em mim. Se roubam, se matam, fui eu que atentei. Tudo é culpa minha! Chegaram até a falar que, quando uma pessoa está em dificuldade, ela está comendo o pão que eu amassei! A grande verdade, Taffarel, é que como você poderia saber o que é luz, se não existisse a escuridão? E como você poderia definir o bem, se não existisse o mal?

Anjo Taffarel – (Pensativo) Sabe que você me fez pensar?
Lúcifer – Tá vendo, não doeu! Vai pensando enquanto ele assina o contratinho...
Anjo Taffarel – (Grita) Não!

Lúcifer – (Assustado) Não por quê?

Anjo Taffarel – Não entendi nada.

Lúcifer – Você tem certeza que seu cabelo não era loiro?
Anjo Taffarel – Não! E ele não vai assinar o contrato.

Renato está lendo o contrato.
Lúcifer – Voltamos à estaca zero, mas eu tenho uma ideia! Vamos decidir isso no jogo.

Anjo Taffarel –Que jogo?

Lúcifer – Buraco. (Tirando o baralho do bolso) Quem ganhar, fica com a alma dele.  

Renato – Êpa! Eu também estou no jogo! Afinal, a alma é minha. (Trilha 11)
Lúcifer distribui as cartas aos três. Após alguns minutos de silencio.
Quando Lúcifer começa a arrumar suas cartas (Desce – T11)
Renato – (Nervoso) Senta aí e para de olhar minhas cartas! Porque você não senta?

Anjo Taffarel – Ele não senta porque deve estar com hemorroida atacada! 

Renato – Eu já acho que isso é resultado da festinha do trem bala do paraíso! Piuí! Piuí! (Sobe Trilha 11)
Anjo Taffarel compra uma carta e joga uma fora, Renato compra uma carta e joga uma fora e Lúcifer pega o lixo, arruma as cartas, desce o jogo jogando uma fora. (Corta – T11)
Lúcifer – (Gritando) Bati!

Anjo Taffarel – E o morto ?
Lúcifer -  Morto eu não quero, só o vivo.!
Renato – (Decepcionado) Assim não dá!
Anjo Taffarel – Deixa eu ver essas cartas!

O anjo pega as cartas de Lúcifer e grita:

Anjo Taffarel – Só tem coringa aqui, safado! 

Renato – (Levantando-se) Já que estamos aqui reunidos, antes de decidir para onde vai minha alma, eu tenho uma curiosidade.

Anjo e Lúcifer – Qual?
Renato – Para onde foi a alma da minha sogra?
Anjo e Lucifer se entreolham e ficam em silencio total.

Renato – (Ansioso) Então, o que aconteceu com a desgraçada?
Anjo Taffarel – (Meio sem jeito) Então... eu tentei de tudo para salvar a alma dela, mas ali tinha pecado pesado, que nem em duzentos anos eu poderia tirar tudo. Então eu passei o caso para ele. (apontando para o Lúcifer)
Renato – (Curioso) E Então?
Lúcifer – Então... sabe, eu levei ela lá para os quintos. Pensei: aqui é seu lugar, sua bruaca! Só que depois de um mês que a infeliz estava lá, ela aprontou tanto, mas tanto, que tinha capetinha pedindo a conta e indo embora. Pode uma coisa dessas? Ela conseguiu piorar a situação do inferno! Nem eu aguentava tanta reclamação! Aí eu a mandei para o setor de reencarnação.

Renato – (Furioso) O quê? Quer dizer que aquela praga vai voltar?
Lúcifer – Eu acho que sim.
Renato – Mas o corpo dela foi cremado, e eu coloquei mais dois litros de gasolina no caixão que deu uma explosão danada no crematório e ainda mandei enterrar as cinzas, não podia facilitar... como ela pode voltar?

Anjo Taffarel – Coitada da sua sogra.

Renato – Coitada da minha sogra!? Aquilo era uma jararaca. (Para o público) Quem aqui não tiver uma sogra assim que atire a primeira pedra. (Para o Anjo Taffarel) Viu, ninguém atirou.
Lúcifer –  E você não sabe da maior! Parece que ela tem que voltar na sua família.

Renato desesperado andando de um lado pro outro, parecendo não saber o que fazer – dirige-se ao Anjo Taffarel.

Renato – (Implorando) Anjo, faz alguma coisa!
Anjo Taffarel – Bom, eu vou dar um pulo no purgatório e saber mais detalhes, fique tranquilo.
Renato – (Falando com Lúcifer) Está vendo? Se você cuidasse melhor do seu inferno, minha sogra não ia voltar! Você vem aqui no maior 171, com pinta de galã da novela das nove – (Para o público) nada contra o Lázaro Ramos. É nisso que dá ficar só brincando de trenzinho! 
Quinto Quadro
O anjo sai. Passados alguns segundos, Marilia entra, fazendo um escândalo.
Marília – Ai, que felicidade! Como estou feliz!
Renato – Feliz por quê?
Marília – Eu estou rica!
Renato – Ganhou na loteria?

Marília – Não, mas vou ganhar 185 reais por mês! 
Renato – Ah, e por quê?

Marília – EU estou grávida! 

Lúcifer e Renato – Grávida?

Marília – Gravidíssima!
Renato – Mas... como, se eu não como?

Lúcifer –  É, mas como, se eu também não como?
Marília – O caso é o seguinte: se lembra que eu sempre quis ter outro filho e não conseguia? E nós fomos fazer aquela terapia de engravidar por telepatia, com aquele psiquiatra loiro, grandão, dos olhas azuis?  

Renato – Lembro.

Marília – Então deve lembrar que eu fiquei com ele em um quarto, enquanto você estava em outro meditando para que eu recebesse sua mensagem para ficar grávida. Pois bem, deu certo! O seu esforço foi compensado, e os médicos me disseram que será uma menina!
Renato – Não!

 Marília – E eu vou colocar o nome em homenagem à mamãe!

Renato – Não, daquela megera não! 

Lúcifer – E qual é o nome de sua mamãe?
Marília – Mamãe se chamava: ARQUITECLEUSA MALIFICULINA DO REGO PROFUNDO! 

Lúcifer – Lindo nome!
Marília – É eu sei, e quanto a você Renato, vai preparando a pensão, porque a única coisa que dá cadeia no Brasil é pensão!
Lúcifer –  Pobre só pensa em pensão! 

Marília – E você, chifrudo, vai tomar... banho!
Sexto Quadro
Marilia sai. Renato fica atônito e Lúcifer também. Passados alguns segundos, o anjo volta à cena todo alegre.

Anjo Taffarel – Eu tenho boas noticias! Renato, ela já está encarnada em sua família, e pelo jeito que me falaram, será sua filha! Que emoção, não?
Renato – (Desesperado, corre de um lado a outro se vira para Lúcifer e fala) Onde é que eu assino? Vamos logo, que eu não quero ficar aqui!
Anjo Taffarel – Espera aí, não assina não!
Lúcifer – Não se mete!  Deixa ele fazer o que quiser.

Anjo Taffarel – Pense nas coisas boas que você vai deixar aqui, sua família, amigos trabalho... 

Renato – Tá de brincadeira, né? Você usa drogas, só pode! Tudo está uma merda na minha vida e, para acabar de piorar, minha sogra vai voltar como minha filha! Ela está lá no estômago da minha mulher! Minha mulher fala que eu não a procuro mais, mas ela não é mulher de se procurar, ela é mulher de se caçar com calibre 12 de tão feia que é. Não tenho emprego, meu filho drogado...

Anjo Taffarel – (Falando mansamente) Não se preocupe, eu posso conversar com ela, explicar o caminho do bem e da felicidade, e você vai ver, tudo ficará em paz aqui na terra e na sua vida. Liga para ela vir até aqui.

Renato se afasta para fazer a ligação, Lúcifer se aproxima do Anjo Taffarel e começa uma discussão; Renato retorna e se dirige aos dois.

Renato – (todo sem jeito) Desculpe atrapalhar, mas Anjo está dando créditos insuficientes. (Para Lúcifer) Dava pra emprestar o celular.

Lúcifer -  E você acha que eu tenho crédito!? (Para o público) Com trocadilho. (Para Renato) É ruim em.

Anjo Taffarel – (Para Renato - Impaciente) Você não tem nenhum torpedo?... Mané!
Renato se afasta para enviar o torpedo (blecaute).
Sétimo Quadro
Todos os três estão na frente da fruteira com Renato ao centro, quando Marilia chega.
Marília – O que você quer, seu imprestável safado? Agora sim, ficou bom: um chifrudo, um bêbado falido e arrumou mais para companhia.

Renato – (Tentando se explicar) Olha, espera aí, ela apareceu do nada e ...
Marília – (Gritando) Ah tá! Quer dizer que você disse abracadabra e ao invés de aparecer um pombo ou um coelho apareceu uma galinha, vagabunda  que veio biscatear com vocês!
Anjo Taffarel – Minha senhora, eu trago a palavra de luz...

Marília – Luz vermelha da zona que você trabalha piranha!

Anjo Taffarel – (Exaltada) Epa!  Espera aí! Eu também sei descer do salto! Me respeite!

 Marília - Salto! Você está descalça... e com estas penas ainda quer respeito! Se ainda fosse uma galinha caipira.

Anjo Taffarel – (Impaciente e pensando alto) Esta teve a quem puxar.

Marília – (Em tom desafiador) O que ?

Lúcifer – (Esfregando as mãos) Porrada! Porrada! Eu adoro isto! Ahahahah

Anjo Taffarel – Lúcifer! (Para Marília) Minha senhora eu sou o Anjo Taffarel.

Marília -  E eu quero lá saber do seu nome de guerra!

Renato – Minha querida...

Marília – (Se desvencilhando de Renato) Minha querida é o cacete. (Se afasta)
Lúcifer – Espera Renato...
Anjo Taffarel - Lúcifer, não se mete!

O anjo pega Renato pelo braço e leva até Marília. 
Marília – Não vem não, por que esta chegando perto?
Renato – Calma querida ela é um Anjo e anjo não têm sexo.

Marília – O que ? Você é operada?
Anjo Taffarel – Não minha senhora! (com toda a paciência)  Eu vou lhe explicar...
(Trilha 12)
Ficam alguns segundos conversando, o Anjo explica que veio do Céu e... :
Marília – Céu? Mas como posso ter certeza que você veio do céu?

Anjo Taffarel – (Em tom de súplica) Lúcifer explica pra ela...

Lúcifer – Eu não me meto... ahahahahah
Anjo Taffarel – Eu quero mostrar a vocês o caminho do paraíso.
Marília – Paraiso? Mas o que eu ganho indo para o paraíso?
Renato – (Falando suavemente imitando o Anjo) Ora, você terá paz, não haverá dor, nem lágrimas, somente harmonia e a vida eterna.

Anjo Taffarel – Ei !. Esta fala era minha!
Anjo, Renato e Marília continuam conversando, Lúcifer se aproxima e o Anjo o para com um levantar de mão; Lúcifer pega o contrato e se aproxima resoluto. O Anjo o para mais uma vez com o levantar da mão:

Renato e Marília – Nós vamos para o céu!
Os dois saem juntos de cena, de mãos dadas e com grande alegria. Lúcifer vai atrás com o contrato na mão, volta-se para o Anjo Taffarel:

Lúcifer – (Desconfiado, pergunta para o anjo) O que você fez para que eles aceitassem tão rápido sua oferta? Porque eu estou o dia inteiro aqui e ele não assinou o meu contrato.

Anjo Taffarel – Oras, me admiro muito! Você, com todos esses anos, não saber que o povo gosta é de prestação! Então eu vendi um pedaço do céu para eles em leves prestações! Pelo plano “MINHA CASA MINHA VIDA “Você viu que felicidade? Estes você não leva, chifrudo! (Risos)(Anjo sai)
Toca o celular de Lúcifer. (Trilha - 13)

Lúcifer olha para um lado para o outro meio desconfiado, aproveita o movimento e começa a dançar. Para, pega o celular, vira-se para o público:

(Corta – T13)

Lúcifer – Éeee desculpe meu celular. Alô, Lúcifer ao seu dispor... O quê? Hugo Chaves ainda não saiu do poder? Eita, este é dos meus! Vou lá dar uma força.

Lúcifer sai.

(Trilha 14)
Entra a música “Na casa do senhor não existe satanás! Xó, satanás! Xô, satanás!”
Todos voltam ao palco fazendo o maior carnaval.
Desce o pano. 

Fim
